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RESUMO

Esta dissertação apresenta um estudo sobre o tema da obrigatoriedade do voto sendo confrontada com o 
voto facultativo, baseado na Constituição Federal de 1988 Art. 14°. Voto obrigatório ou facultativo? O primeiro um 
direito presente em nossa constituição, mas imputado ao povo como uma obrigação, já o segundo uma grande 
questão a ser debatida, pois é visto, por muitos, como uma forma de exclusão ou um divisor de águas. Entretanto, 
não podemos esquecer que o voto facultativo deve vir acompanhado por educação política, além de entender 
que cidadania é o único meio que a população tem como ferramenta para buscar seus direitos e exercer seus 
deveres. Em nossa opinião tivemos um grande avanço, mas esse avanço foi atrelado a uma obrigação e assim 
muitos exercem seu voto por uma mera obrigação e assim fica muito mais fácil a compra de voto e a negociata. No 
âmbito político o que vemos é uma disputa partidária, ou seja, os interesses da população são deixados de lado por 
interesses escusos.
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